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Medalha Maria Firmina dos Reis é entregue na 
cidade de Guimarães

e l o s  b o n s  s e r v i ç o s Pprestados a Guimarães, 
com repo r tagens  de 

jo rna l ,  nos  ú l t imos anos, 
tratando das potencialidades 
turísticas, com exaltação à 
cultura nativa, e reconhecimento 
à professora e poetisa, que 
viveu na terra vimaranense, no 
século retrasado, e que foi 
descoberta na pesquisa do 
poeta, professor e ecologista 
Nascimento Morais Filho, em 
jornais da Biblioteca Pública 
Benedito Leite, o jornalista, 
poeta e prosador Herbert de 
Jesus Santos receberá a 
Medalha Maria Firmina dos 
Reis, neste domingo. Teve o 
nome recomendado pelo próprio 
prefeito de Guimarães, Osvaldo 
Gomes,  num of íc io  a  e le 
e n d e r e ç a d o :  “ O  p r e f e i t o 
municipal de Guimarães, por 
m e i o  d e s t e  D e c r e t o  n . º 
174/2024, outorgou à V.S.ª a 
Medalha Maria Firmina dos Reis 
pelos re levantes serv iços 
p r e s t a d o s  à  C u l t u r a  d o 
Município, na publicação e 
d i vu lgação  das  obras  da 
primeira romancista brasileira. A 
solenidade de entrega da 
mencionada honraria dar-se-á 
no dia 17 de agosto do ano em 
curso, ás 19 horas, no Auditório 
Professora Antonina Silva, na 
Rua Dias Vieira”. Tudo decorreu 
a p ó s  u m a  e n t r e v i s t a  d o 
experiente jornalista com ele, 
ano passado, no JP Turismo, em 
São Luís, que resultou numa 
r e p o r t a g e m  a b r a n g e n t e 
intitulada A Pérola de Cumã! 
Guimarães no ponto de todo 
M u n d o  v e r !  A l t e r o s a  n a 
literatura, folclore, flora, fauna, e 
praias paradisíacas e muita 
história pra contar sobre: Polo 
turístico, Floresta dos Guarás, 
T u r i s m o  n a s  p r a i a s  d e 
G u i m a r ã e s ,  U m a  c i d a d e 
povoada de histórias, Cumã dos 
í n d i o s  T u p i n a m b á s , 
Homenagem a Guimarães de 
Portugal, r iachos, lagos e 
i g a r a p é s  c o n v i d a t i v o s , 
arquitetura, encantamento para 
visitantes, etc.
 A lista dos notáveis —- 
Serão contemplados com a 
Medalha Maria Firmina dos 
Reis, na cerimônia: Algemira 

Macedo, escritora e professora 
da Universidade Federal do 
Piauí (UFPI); José Neres, 
escritor e membro da Academia 
Maranhense de Letras (AML); 
Herbert  de Jesus Santos, 
jornalista, poeta e prosador; 
Régia Agostinho, escritora e 
professora da UFMA; Andréa 
Oliveira, jornalista e escritora; 
D i l e r c y  A d l e r ,  p o e t i s a  e 
presidenta do Instituto Histórico 
d o  M a r a n h ã o  ( I H G M ) ; 
Natividade Silva, escritora e da 
Academia Joaolisboense de 
L e t r a s ;  A n i t a  M a c h a d o , 
escritora, diretora executiva do 
Instituto da Cor ao Caso; Iramir 
A r a ú j o ,  e s c r i t o r ;  J o s i a s 
Sobrinho, compositor e cantor; 
Chico Saldanha, compositor e 
cantor; José Ewerton Neto, 
e s c r i t o r  e  d a  A c a d e m i a 
Maranhense de Letras; e Wal 
Paixão, artista visual.
 Saudação por tambor de 
crioula —- Consoante Agenor 
Gomes, escritor, juiz de Direito 
nativo e membro do Instituto 
Histórico, e Geográfico de 
Guimarães, e ex-prefeito do 
m u n i c í p i o ,  “ Va m o s  f a z e r 
coincidir no mesmo dia e local a 
outorga das medalhas com a 
f u n d a ç ã o  d a  A c a d e m i a 
Vimaranense de Letras, Artes e 
Ciências”! “A fundação da 
Academia e os homenageados 
com a Medalha Maria Firmina 
dos Reis serão saudados por 
uma tambor de crioula da terra!” 
—- acrescentou.
 E agora às festas, porque 

Luiz Felipe Moura 
(colaborador autônomo)

ninguém é de ferro! — Está 
convencionado que as vivências 
de um povo são coletadas com 
seus saberes e fazeres, ou seja, 
no Ser e Estar, como a nossa 
asce nd ên c ia  a f r i ca na  se 
manifestou, não tão-somente na 
miscigenação, inclusive, com 
tenacidade e coragem, no 
sacolejar do Tambor-de-Crioula, 
Tambor-de-Mina, Dança do 
Cacuriá, Festa do Divino e 
Bumba-Meu-Boi. Trazendo seu 
conhecimento no céu da boca e 
na ponta da língua, o prefeito 
Osvaldo Gomes, que também é 
professor, situou, visivelmente, 
eufórico: “Ao lado de São 
Sebastião (20 de janeiro) e São 
João, outro grande evento 
c u l t u r a l  e  t r a d i c i o n a l  d e 
Guimarães, é o Festejo do 
Glorioso São José, Padroeiro do 
M u n i c í p i o ,  e m  a g o s t o  e 
setembro, quando ocorre gente 
de todas as imediações, na 
participação das procissões 
terrestre e marítima, concluído 
com uma grande missa campal, 
n a  P r a ç a  d o s  S a g r a d o s 
Corações!”
 O “navegar é preciso” de 

G u i m a r ã e s  — -  F a m o s o , 
t a mb é m,  p e l a  f a r t u ra  d o 
pescado, não poderia ser 
diferente a informação de que a 
popu lação  de  Gu imarães 
ostenta uma relação atávica 
com o mar. Osvaldo Gomes 
enumerou as espécies de 
peixes mais apanhadas na 
região: corvina, bandeirado, 
camurim, tainha, pescada, 
gurijuba, peixe-pedra, sardinha 
e guaravira. Na Praia de Cumã e 
c i r c u n v i z i n h a n ç a s ,  s ã o 
av i s tados  f ragmen tos  de 
camboas de pedra, arte dos 
í n d i o s  T u p i n a m b á s  e 
aproveitadas para capturar 
peixes na maré vazante. OG 
explicou: “Muitos artefatos de 
pesca e práticas indígenas 
permanecem na técnica da 
rabiadeira e nos currais. A 
disponibilidade de peixes e 
c r u s t á c e o s  ( c a m a r ã o , 
c a r a n g u e j o )  a s s e g u r a 
abundância alimentar e gera 
trabalhos criativos, dentre a 
construção de embarcações 
a r t e s a n a i s ,  c o l o r i n d o  a 
paisagem com o pano das 
velas”! Herbert de Jesus Santos, 
repórter abalizado, focalizou aí 
que assim é que pescadores e 
o u t r o s  e m b a r c a d i ç o s  d e 
Guimarães, em cascos, canoas 
e barcos, estão inscritos na 
primeira fase do verso “Navegar 
é preciso, viver não é preciso”, 
na  gen ia l i dade  do  poe ta 
português Fernando Pessoa, 
n u m a  s e n t e n ç a  s o b r e  a 
c o n d i ç ã o  d o  h o m e m , 
ind issoc iáve l  na  t rad ição 
h i s t ó r i c a  d o s  l u s o s  n a 
exploração dos mares.

Fonte:  JP Turismo
jpturismo.com.br
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Saúde instala Centro de Operações de 
Emergência em Saúde para ações de resposta 

à Mpox
mbora o Brasil apresente Esinal  de estabi l idade e 
c o n t r o l e  d a  M p o x ,  o 

Ministério da Saúde, de forma 
preventiva, instalou um Centro de 
Operações de Emergência em 
Saúde para coordenar ações de 
resposta à doença. A medida vem 
diante da decisão da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) de 
declarar emergência internacional 
para a Mpox. A instalação do COE-
Mpox ocorreu nesta quinta-feira 
(15). 
 O Centro de Operações vai 
operar na sede da Secretaria de 
Vigilância em Saúde e Ambiente 
(SVSA), em Brasília. A instalação 
do co legiado contou com a 
presença da ministra da Saúde, 
N í s i a  Tr i n d a d e .  D u r a n t e  a 
insta lação do COE-Mpox,  a 
ministra enfatizou que, embora não 
haja motivos para "alarme", é 
necessário manter um estado de 
"alerta" em relação ao vírus. 
 “Este é, sim, um motivo de 
a l e r t a ,  m o n i t o r a m e n t o  e 
preocupação. Para isso, contamos 
com nossos sistemas de vigilância 
e os Laboratórios Centrais de 
Saúde Pública (Lacens), que são 
essenc ia is  nessa resposta . 
Contudo, é importante reforçar que 
não há motivo para alarme, como já 
mencionado em comunicados 
anteriores. Devemos permanecer 
v i g i l a n t e s  e  s e g u i r  a s 
recomendações disponíveis para 
lidar com essa emergência de 
i m p o r t â n c i a  i n t e r n a c i o n a l , 
considerando a presença do vírus 
no Brasil”, afirmou. 
 Na instalação do Centro, a 
secretária de Vigilância em Saúde 
e Ambiente, Ethel Maciel, destacou 
que "há uma vigilância sensível 
para Mpox e, de forma preventiva, 
as recomendações e o plano de 
contingência para a doença no 
Brasil estão sendo atualizadas." 
Ela esclareceu ainda sobre as 
cepas do vírus durante a instalação 
do COE-Mpox.
 "Atualmente, temos duas 
cepas circulando na região da 
África. Após a declaração de 
emergência, descobriu-se que os 
primatas não eram os únicos 
hospedeiros da doença. A cepa 1 
da variante B, que surgiu no Congo, 
tem gerado maior preocupação e é 
a razão para esta nova declaração 
da OMS, por ter se mostrado mais 
transmissível. Mutações fizeram 
com que essa variante B causasse 
casos mais graves, inclusive em 

crianças, o que representa uma 
apresentação diferente do que 
observávamos anteriormente", 
disse.
 Desde a Emergência de 
S a ú d e  P ú b l i c a  d e  Â m b i t o 
Internacional (ESPII) anterior para 
Mpox, as ações de vigilância para a 
doença se mantiveram como 
prioridade no ministério, que já 
vinha acompanhando com atenção 
a situação dessa doença no mundo 
e monitorando as informações 
compartilhadas pela própria OMS e 
por outras instituições. 
 Em 2024, foram notificados 
709  casos  con f i rmados  ou 
p r o v á v e i s ,  n ú m e r o 
signif icativamente menor em 
comparação aos mais de 10 mil 
casos notificados em 2022, durante 
o pico da doença no Brasil. Desde 
2022, foram registrados 16 óbitos, 
sendo a morte mais recente em 
abril de 2023. 
 Em 2023, a vacinação 
contra a Mpox foi iniciada em um 
momento de Emergência de Saúde 
P ú b l i c a  d e  I m p o r t â n c i a 
Internacional, com o uso da vacina 
sendo liberada pela Anvisa de 
forma provisória, priorizando a 
proteção das pessoas com maior 
risco de evolução para as formas 
graves da doença. Desde o início 
da vacinação, mais de 29 mil doses 
foram aplicadas.

Vacinação
 Em entrevista concedida a 
jornalistas, a ministra da Saúde 
esc lareceu que não haverá 
vacinação em larga escala contra a 
Mpox. “No Brasil, nós vacinamos 
com uma licença ainda especial da 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) em casos muito 

excepcionais, para grupos muito 
vulneráveis, pessoas que tinham 
tido contato com outras pessoas 
doentes. Então, a vacinação nunca 
será uma estratégia em massa 
para a Mpox”, ressaltou Trindade. 
E l a  a c r e s c e n t o u  q u e  o s 
especialistas seguem estudando a 
e f i c á c i a  d a  v a c i n a  n o 
enfrentamento da nova cepa, e a 
d i f iculdade de aquis ição de 
imunizantes ante a escassez de 
fabricação em massa de doses.

Resposta à doença 
 A OMS convocou o seu 
comitê de emergência sobre Mpox 
em razão de preocupações de que 
uma cepa mais mortal do vírus 
tivesse atingido quatro províncias 
da Áfr ica anteriormente não 
afetadas. Esta cepa já havia sido 
contida na República Democrática 
do Congo.
 No Brasil, desde 2023, o 
Ministério da Saúde iniciou uma 
s é r i e  d e  a ç õ e s  p a r a  o 
enfrentamento da Mpox. Entre 
essas  ações ,  des taca-se  a 
ampliação da capacidade de 
diagnóstico, com a implementação 

de diagnóstico molecular em todos 
os 27 Laboratórios Centrais de 
Saúde Pública (Lacens) e nos 3 
laboratórios de referência nacional. 
 Também foram promovidas 
of icinas sobre o sistema de 
informação e sobre o tratamento de 
pessoas vivendo com HIV/aids, 
a l é m  d e  c i n c o  w e b i n á r i o s 
nacionais. Diversas publicações 
sobre a doença foram produzidas e 
divulgadas no portal do Ministério 
da Saúde, incluindo o plano de 
c o n t i n g ê n c i a ,  b o l e t i n s 
epidemiológicos, protocolos e 
notas informativas. 

O que é a Mpox? 
 A Mpox é uma doença 
causada pelo mpox vírus (MPXV), 
do gênero Orthopoxvirus e família 
Poxviridae.  Tra ta -se  de  uma 
doença zoonótica viral, em que sua 
transmissão para humanos pode 
ocorrer por meio do contato com:
Pessoa infectada pelo mpox vírus;
Materiais contaminados com o 
vírus;
Animais silvestres (roedores) 
infectados.
Os sinais e sintomas, em geral, 

incluem:
Erupções cutâneas ou lesões de 
pele;
Adenomegal ia  -  L in fonodos 
inchados (ínguas);
Febre;
Dores no corpo;
Dor de cabeça;
Calafrio;
Fraqueza.
 Todas as pessoas com 
sintomas compatíveis com o da 
M p o x  d e v e m  p r o c u r a r  
imediatamente uma unidade 
básica de saúde (UBS) e adotar as 
medidas de prevenção.

Fonte: Agência Brasil
agenciabrasil.ebc.com.br
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Alonso apresenta sinais de cansaço com 
Aston Martin. E fim da linha já parece próximo
Fernando Alonso não existe para brigar no meio do pelotão e o cansaço é justificável. O espanhol 

tem mais a mostrar do que aprender e precisa ter um carro para isso. Por enquanto, a Aston Martin 
falha forte na missão

e r n a n d o  A l o n s o  é 

Funanimidade quando o 
assunto é qualidade e 

velocidade. O bicampeão 
mundial é considerado um 
dos maiores pilotos da história 
da Fórmula 1 desde que se 
tornou uma realidade ao bater 
o  l e n d á r i o  M i c h a e l 
Schumacher e sua Ferrari nos 
dois t í tulos mundiais da 
Renault, em 2005 e 2006. 
Mas, assim como para todos 
nós, o tempo é implacável. E 
mesmo que Alonso ainda dê 
um ‘bom caldo’ aos 43 anos, a 
inconsis tênc ia da Aston 
Martin parece estar cansando 
o espanhol.
 O AMR24, carro do time 
inglês para a atual temporada, 
definitivamente, não nasceu 
como o antecessor AMR23, 
responsável por vários pódios 
no início do campeonato 
passado. Depois de uma 
passagem mediana pela 
Alpine, após ficar fora da 
categoria e se aventurar no 
endurance, na Indy e até no 
Dakar, o #14 foi ao pódio em 
nove oportunidades no ano 
passado com o time verde, 
mas sequer chegou a esboçar 
algo parecido neste ano.

 Claramente, Alonso não 
tem o perfil de ser um piloto 
reservado, um cara que 
guarda os problemas para 
serem resolvidos no lado de 
dentro da garagem. Fernando 
prefere a pressão, gosta 
d i s s o .  E ,  n a s  ú l t i m a s 
semanas, foi aos microfones e 
fez duras críticas pela queda 
da equipe na F1 2024. Dá 
para discutir se o modus 
operandi é o ideal, mas não a 
razão do asturiano ao se irritar 
com o que tem hoje nas mãos.
 “O carro não é fácil de 
p i l o t a r ,  é  u m  p o u c o 
imprev is íve l  em a lguns 
momentos. Obviamente, isso 

tira a confiança do piloto, que 
não consegue forçar e confiar 
que o carro vai se comportar 
da mesma forma em todas as 
curvas de todas as voltas”, 
reclamou recentemente. 
“Essa inconsistência é algo 
que não é bom quando você 
es tá  ao  vo lan te .  Es tou 
sofrendo mais este ano do 
que antes” , reforçou o #14.
 A l o n s o  e s t á 
acostumado a competir, mas 
há muito tempo não vence. É 
u m  a p a i x o n a d o  p o r 
velocidade, um competidor 
nato, mas F1 não é só talento. 
É  motor  ,  aerod inâmica, 
estratégia, o coletivo, pneus. 
Aquele Alonso br igador, 
arrojado e dif íci l  de ser 
ultrapassado na pista só 
consegue most ra r  suas 
qualidades com um bom carro 
nas mãos.
 O bicampeão já tem 
pouco a aprender e ainda 
m u i t o  a  e n s i n a r .  É 
compreensível que queira, ao 
seu redor, uma estrutura que o 
permita se concentrar apenas 
em extrair o melhor do seu 
talento. E, no momento, a 
Aston Martin não se mostra 

ANUNCIAR

(81)3424-6989/3224-6967

(81)99894-9401

(81) 99871-0165

merecedora d e  tamanha 
qualidade. Alonso nunca 
aceitou e nem deve aceitar 
estar e brigar no meio do 
pelotão na Fórmula 1. Já saiu 
da categoria antes por isso, 
inclusive.
  O sonho possível para 
reagir no futuro fica, ao menos 
por enquanto, pautado pelo 
noticiário, que especula o 
acerto entre Lawrence Stroll e 
o engenheiro-projetista Adrian 
N e w e y ,  o  ‘ M a g o  d a 
Aerodinâmica’, que decidiu 
deixar a Red Bull e passou a 
ser disputado no mercado 
como um piloto de primeiro 
escalão no grid.
 Se fizer o que já mostrou 
ser capaz em tantos times 
vencedores, sobretudo no dos 
energéticos, o peso de ter 
Newey e um piloto de primeira 
classe na equipe pode ser 
igual.
 Resta saber se Alonso 
está ou não d isposto a 
esperar para colher os frutos 
plantados para a próxima 
geração da categoria rainha 
do automobilismo. Afinal, por 
mais que pareça um garotão 
em diversos momentos, 
Fernando já tem 43 anos. E 
não 23 ou 33.
 A Fórmula 1 está na 
tradicional pausa das férias de 
verão na Europa e volta de 23 
a 25 de agosto em Zandvoort, 
para a disputa do GP dos 
Países Baixos.

Fonte: Grande Prêmio
www.grandepremio.com.br
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G20 Social pode melhorar proposta para taxar 
super-ricos, diz Macêdo

 t r ibutação de grandes Afortunas, que vem sendo 
defendida pelo governo 

brasileiro, é um dos temas que 
deve constar na declaração final a 
ser aprovada pelos representantes 
da sociedade civil dos grupos de 
engajamento que compõem o 
chamado G20 Social. Segundo o 
ministro da Secretaria-Geral da 
Presidência da República, Márcio 
Macêdo, o aprofundamento do 
debate pode fazer com que surja 
a t é  m e s m o  u m a  p r o p o s t a 
melhorada.
 "É um assunto que já está 
presente no debate da sociedade 
civil organizada e nos grupos de 
engajamento. Com certeza, é uma 
das propostas que vai estar no 
documento final, fortalecendo essa 
posição do governo brasileiro ou 
até mesmo melhorando, colocando 
outras variáveis do ponto de vista 
da sua operacionalização que 
talvez ainda não tenham sido 
enxergadas.  O que é mui to 
significativo desse debate é notar 
que cerca de 300 pessoas no 
mundo detêm a quantidade de 
riqueza que poderia alimentar mais 
de 350 milhões de famintos ao 
redor do planeta. Não dá mais para 
conviver com essa concentração 
de renda e com o aprofundamento 
da desigualdade e da fome", disse.
 A discussão do tema é uma 
das prioridades da presidência 
brasileira no G20, assumida em 
dezembro do ano passado. É a 
primeira vez que Brasil preside o 
G20 desde a implantação do atual 
formato, estabelecido em 2008, 
composto pelas 19 maiores 
economias do mundo, bem como a 
U n i ã o  E u r o p e i a  e  m a i s 
recentemente a União Africana. Em 
novembro, o Rio de Janeiro sediará 
a Cúpula do G20 e a presidência 
será transferida para a África do 
Sul.
 No mês passado, a Trilha de 
Finanças, um dos grupos de 
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discussão do G20, aprovou a 
declaração final com menções à 
discussão da taxação dos super-
ricos. O Brasil defende que os 
países coordenem a adoção de um 
imposto mínimo sobre os super-
ricos.
 No entanto, há resistências. 
A secretária do Tesouro dos 
Estados Unidos, Janet Yellen, por 
e x e m p l o ,  t e m  d i t o  q u e  o s 
indivíduos de alta renda devem 
pagar um valor justo, mas que não 
vê necessidade de um pacto 
global, cabendo a cada governo 
tratar da questão internamente. O 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, considera que, sem uma 
coordenação global, os países 
acabam se envolvendo em uma 
guerra fiscal. 
 O ministro Márcio Macêdo 
ocupa a função de coordenador do 
G20 Social, grupo de temática 
p a r a l e l a  e  c o m p o s t o  p o r 
representantes de organizações 
civis, trabalhadores, cientistas, 
empresários, mulheres e jovens. 
Segundo ele, a pauta da tributação 
dos super-ricos tem sido abordada 
sob diferentes ângulos. Ele cita o 
exemplo dos debates no Y20 

(jovens). "Como a taxação das 
fortunas pode contribuir para o 
financiamento de políticas públicas 
para a juventude?", questiona.

Trilha social
 Uma das inovações da 
presidência brasileira do G20 foi 
criar um processo para que a 
sociedade civil não apenas se 
reúna de forma paralela, mas 
i n t e g r e  à  c o n s t r u ç ã o  d a s 
definições. O ápice dessa agenda 
será a Cúpula Social do G20, que 
ocorrerá entre os dias 14 e 16 de 
novembro no Rio de Janeiro, 
antecedendo a Cúpula do G20. Na 
ocasião, o documento final do G20 
Soc ia l  se rá  ap resen tado  e 
entregue aos governos de todas as 
nações do grupo.
 De acordo com Márcio 
Macêdo, a inovação se alinha às 
premissas democrá t icas  do 
governo federal. "Nós vivenciamos 
recentemente um momento muito 
difícil no país. Durante os quatro 
anos do governo anterior, vimos um 
cerceamento da democracia e dos 
canais de participação e um ataque 
às instituições. Então o G20 Social 
é hoje uma forma de fortalecimento 
da democracia direta, proposta por 
esse Brasil que emergiu das urnas. 
Vemos a necessidade das pessoas 
poderem participar da vida do país 
e poder contribuir com os rumos do 
país. E no G20 social ainda mais 
que isso: contribuir com a nova 
governança mundial", disse.
 O ministro citou o papel das 
organizações da sociedade civil na 
construção de políticas sociais. Ele 
fez menção ao Conselho Nacional 
de Segurança Alimentar (Consea), 
criado em 1993 no processo de 
mobilização para o combate à fome 
liderado pelo sociólogo Herbert de 
Souza,  o Bet inho.  Segundo 
Macêdo,  no  Consea,  fo ram 
e l a b o r a d o s  c o n c e i t o s  q u e 
balizaram programas como o 
Cisterna para Todos, o Bolsa 
Família e o Minha Casa Minha 
Vida. Ele defendeu ainda que a 
sociedades civis de todos os 
países sejam chamadas para 
discutir a reforma dos organismos 
globais.

 "A governança que rege o 
mundo hoje é proveniente do 
resultado que saiu da Segunda 
Guerra Mundial. De lá para cá, 
tiveram mudanças significativas. 
Países que eram muito importantes 
geopoliticamente deixaram de ser. 
Outros ganharem importância. 
Temas deixaram ser relevantes e 
outros se tornaram urgentes. Os 
países que integram o Conselho da 
ONU [Organização das Nações 
Unidas] que deveria trabalhar para 
a paz são os países que fazem as 
guerras. Há uma necessidade de 
discutir tudo isso".

Y20
 A declarações do ministro 
ocorreram durante a Cúpula do 
Y20, que reúne jovens dos países-
membros do G20. As atividades 
acontecem ao longo de toda a 
semana. Nesta sexta-feira (16), 
deverá ser apresentada uma 
declaração final, será resultado do 
consenso das 25 delegações 
participantes (nações do G20 e 
também países convidados). As 
discussões da juventude envolvem 
combate à desigualdade e à fome, 
transição energética e reforma da 
governança global, e também 
empreendedorismo e mercado de 
trabalho; e inclusão e diversidade.
 Marcos Barão, que preside o 
Conselho Nacional da Juventude do 
Brasil (Conjuve) e também o Y20, 
explica que, em cada delegação, há 
cinco lideranças jovens como 
delegados. Para cada um dos cinco 
temas, serão listadas na declaração 
final até 15 propostas. Além disso, 
poderão ser incluídas mais 10 
p r o p o s t a s  c o n s i d e r a d a s 
transversais. "A reforma do sistema 
de governança global tem sido um 
tema muito importante. É uma 
reivindicação central. A juventude 
quer uma maior presença do 'sul 
global' nos espaços de tomada de 
decisão", diz ele, citando também a 
intensidade do debate sobre 
mudanças climáticas.
 Barão lembra que o Y20 
surgiu em 2010, antes de outros 
grupos de engajamento como o C20 
(organizações civis) e o T20 (think 
tanks). "Isso reforça a posição da 
j u v e n t u d e  q u e  b u s c a 
constantemente ocupar os espaços 
de tomada das decisões. O que a 
gente vai fazer com essa geração, 
com seus sonhos e com suas vidas, 
vai definir o presente e o futuro 
comum de todas as pessoas", 
disse.
 Os documentos aprovados 
por cada um dos grupos de 
engajamento irão influenciar as 
discussões da declaração final do 
G20 Social. Na próxima terça-feira 
( 2 0 ) ,  o s  d e b a t e s  t e r ã o 
prosseguimento no Rio de Janeiro. 
A p r o x i m a d a m e n te  d u a s  m i l 
pessoas já se inscreveram para 
participar do encontro preparatório 
da Cúpula Social do G20. 
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